Gabarito da P 1 de Macro II  - 29/03/2005
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FALSA. Devemos levar em consideração o fato de que quando a economia retoma a trajetória de crescimento a perspectiva quanto ao mercado de trabalho melhora. Com isso, as pessoas que estavam fora da PEA porque se sentiam desencorajadas a procurar trabalho (desemprego por desalento) podem se sentir motivadas a voltarem a buscar um emprego, aumentando assim a população economicamente ativa. Desta forma, a taxa de desemprego pode estar mais alta pois há mais pessoas procurando trabalho. Este é o efeito trabalhador adicional.
Algebricamente
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Se a força de trabalho aumenta, L aumenta. Caso N aumente menos do que proporcionalmente a L, N / L se reduz e assim u aumenta. Ou seja, sendo x o aumento de N e y o aumento de L, a condição para u aumentar é que (x/y) < (N/L).
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FALSA. Podemos ver que uma cobertura maior do seguro desemprego aumentaria Z levando a um desemprego natural mais elevado.

Graficamente,
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Um aumento em Z leva a um aumento em F(u,Z), pois 
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 o que desloca WS para a direita e aumenta Un para Un’. Com um seguro desemprego mais alto o salário de reserva dos trabalhadores estaria aumentando, o que os levaria a exigir um salário mais alto para trabalhar, elevando o desemprego natural. No médio prazo a economia tenderia a gravitar em torno de uma taxa de desemprego mais alta, ainda que no curto prazo fosse possível observar-se taxas de desemprego mais baixas.
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FALSA. Uma previsão mais acurada da inflação não influencia no poder de barganha dos trabalhadores e sim na capacidade de escolher um nível de salário nominal que não sofra grandes perdas no seu poder de compra quando há um aumento no nível geral de preços. Como alguns contratos salariais podem valer por períodos superiores a um ano, se os negociadores souberem com certeza qual será a inflação no período de vigência do contrato de salário, eles escolherão um W/N que incorpora 
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evitando que parte do salário seja corroído pela inflação. Ou seja, a melhor previsão de inflação influencia 
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, mas não afeta a função F(z,u), que reflete, entre outras coisas, o poder de barganha dos trabalhadores.
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Temos as seguintes equações:

(1) Y = (500N – 5N2)

(2) W = P * F(N,z),

(3) F(N,z) = z + 10 * N, onde z = 60

Isolando F(N,z) em (2):
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Sabemos também que as firmas operam em um mercado de concorrência perfeita, onde W e P são tomados como dados. Assim, a função que maximiza o lucro das empresas é dada por:
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Igualando (4) e (6)
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Substituindo N em (6)
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Graficamente:

[image: image26.emf] 

P S :   W / P =  500 - 10N  
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P S :   W / P =  500 - 10N  
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P S :   W / P =  500 - 10N  
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P S :   W / P =  500 - 10N  
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P S :   W / P =  500 - 10N  
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P S :   W / P =  500 - 10N  
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O aumento da confiança do consumidor faz com que haja um choque de demanda positivo. Consumidores mais confiantes consomem mais impulsionando a economia. Pelo modelo IS-LM temos um deslocamento da IS para a direita, o mesmo ocorrendo com a curva de AD no modelo AS-AD. Como resultado em t +1 temos um aumento no nível de preços e na taxa de juros.


O aumento no nível de preços faz com que haja uma contração do estoque real de moeda, deslocando a LM para a esquerda e levando a economia para o ponto A’.

Graficamente:
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A economia agora se encontra num ponto onde o produto (Y’) está acima do seu nível natural (Yn), e a um nível de preços Pt+1 > P. O fato de o produto estar acima do seu nível natural pressiona os salários e o nível de preços, que tendem a aumentar, deslocando a AS para a esquerda até que a economia atingir seu produto natural novamente. (Ponto A’’)


Graficamente:
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Via mercado monetário, a curva LM também continua se contraindo até que Y=Yn  (ponto A´´).
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No novo equilíbrio temos o mesmo Yn, porém com o nível de preços e taxa de juros maiores.
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A nova lei taxando fretes interestaduais é um exemplo de choque na oferta agregada. Choques nos preços esperados deslocam apenas a curva de oferta agregada, conforme pode ser visto pelas relações abaixo:

Relação AS: P = Pe(1+) F(1-Y/L, z)

Relação AD: Y = Y(M/P, G, T)

Dessa forma, construímos o gráfico da curva de oferta e demanda agregadas, com o deslocamento para a direita que a curva de oferta agregada sofre:



   Pe´

   Pe




  Yn´   Yn


Quando há um aumento do preço esperado, não há deslocamento da curva de demanda agregada, mas a curva de oferta agregada sofre um deslocamento para a esquerda conforme se percebe pelo gráfico. Conseqüentemente, ocorrerá um aumento no nível de preços e uma queda no produto. Políticas de demanda agregada (expansões monetária ou fiscal) não poderão deslocar permanentemente o produto para seu nível anterior.
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O ponto de partida é a relação de oferta agregada, que une nível de preços, nível de preços antecipado e taxa de desemprego:
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Repetindo o raciocínio para a inflação esperada, temos:

[image: image17.wmf]1

11

11

tt

()

11

Substituindo  e  pelo resultado obtido a

cima

1+(1)(1)(1)

ee

e

ttt

t

tt

e

tt

tt

e

t

PPP

PP

PP

PP

uz

p

ppma

-

--

--

-

=+=+

=++-+


Isto fornece uma relação entre inflação, inflação esperada e taxa de desemprego.

Dividindo ambos os lados por 
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Se a inflação, a inflação esperada e o markup não forem muitos elevados, uma boa aproximação seria:
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A primeira versão da Curva de Phillips considerava uma economia em que, na média, a inflação era igual a zero. Dessa forma, era razoável que os participantes desta economia esperassem que a inflação também fosse igual a zero no ano que vem, ou seja, a inflação esperada igual a zero, o que nos fornece a expressão:
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Entretanto, a partir de 1970, não parecia haver mais nenhuma relação entre a taxa de desemprego e a taxa de inflação. O aumento do petróleo constituiu uma fonte de inflação adicional para uma mesma taxa de desemprego. Além deste fato, um outro de maior importância refere-se à forma como as empresas e os trabalhadores formavam suas expectativas: a inflação tornou-se não só mais persistente, como também persistentemente positiva. Dessa forma, era cada vez mais incorreta a suposição de que a inflação esperada teria média zero. 

Uma forma de perceber esta distinção nas expectativas pode ser avaliada a partir do coeficiente 
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Assim, o parâmetro era igual a zero anteriormente, e, ao chegar a década de 1970, passou a ser igual a 1. A equação abaixo apresenta a Curva de Phillips modificada ou aceleracionista:
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A crença de um menu de políticas macroeconômicas surgiu por conta da primeira versão da Curva de Phillips (vide resposta anterior), que relacionava uma taxa de inflação a uma taxa de desemprego. A hipótese por trás desta afirmação é que a inflação esperada é igual a zero, tal como apresentamos anteriormente, o que deixou de ser verdade com o choque do petróleo e a mudança na formação das expectativas. Com a Curva de Phillips aceleracionista, não mais a taxa de inflação, mas a variação da taxa da inflação é o que deve ser levado em consideração a fim de explicarmos o desemprego.

A razão pela qual tantos acreditaram na curva de Phillips original é que havia dados durante dezenas de anos que mostravam tal relação ter existido. Após as mudanças ocorridas na década de 70, demorou algum tempo até a evidência empírica tornar-se bastante clara. Já quanto à crença de alguns economistas contemporâneos, a razão deve ser mesmo ignorância da literatura teórica e empírica mais recente...
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Quando a taxa de inflação mantém-se elevada, a inflação também tende a variar mais, o que leva trabalhadores e empresas a relutarem em assinar contratos de trabalho mais curtos. Dessa forma, a indexação dos salários evita grandes variações nos salários reais.

Considere o exemplo abaixo da Curva de Phillips aceleracionista:
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Percebemos, então, que a indexação amplia o efeito do desemprego sobre a inflação. De maneira mais formal, quanto maior for a proporção de contratos de trabalho indexados, maior será o efeito da taxa de desemprego sobre a variação da inflação, ou seja, maior será o coeficiente 
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Isto é justamente o que ocorre nos países em que a inflação é alta; a relação entre o desemprego e a inflação torna-se cada vez mais tênue até, por fim, desaparecer.

No caso da Curva de Phillips original, a inflação esperada é igual a zero, de modo que não há impacto da indexação de salários sobre a inflação.
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 O coeficiente  depende em parte das decisões das empresas sobre como ajustar o emprego em resposta a desvios temporários do produto; este coeficiente fornece o efeito dos desvios do produto de sua taxa normal sobre a taxa de desemprego. A partir da tabela, percebemos que as empresas japonesas oferecem um alto grau de segurança a seus trabalhadores, de modo que as variações do produto têm pouco efeito sobre o desemprego. Como nos Estados Unidos há menos restrições sociais e legais aos ajustes do emprego, o coeficiente é maior.
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